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A febre maculosa brasileira (FMB) é uma 

enfermidade causada pela bactéria Rickettsia 

rickettsii transmitida por carrapatos ixodídeos da 

espécie Amblyomma cajennense nas macrorre-

giões de Campinas, Marília e Sorocaba e 

Amblyomma aureolatum na Região Metropolita-

na da Grande São Paulo. Com uma média de 60 

casos/ano registrados em território paulista, a 

doença de evolução grave apresenta letalidade  
1 superior a 50% .

A transmissão do agente etiológico para 

seres humanos foi intensamente reportada nas 

décadas de 30, 40 e 50 do século XX. Seguiu-se 

um período silencioso e a doença reemergiu na 

década de 1980 a partir do registro de casos em 

municípios da Regia~o de Campinas. A notifica-

ção da doença aumentou no início da década de 

1990 com o registro de casos humanos em 

municíṕios da Região Metropolitana da Grande 

Sa~o Paulo. Os estudos de pesquisa e investiga-

ção científica desenvolvidos pela Sucen para o 

entendimento do problema e o aprimoramento 

das estratégias de controle da FMB tiveram 

início nessa década.

Os resultados de um estudo epidemiológi-

co conduzido em 1995 demonstraram a confir-

mação da existência de correlação da doença e o 

parasitismo humano por carrapatos do gênero 
2Amblyomma , um importante passo para que o 

sistema de saúde voltasse sua atenção para o 

carrapato como  vetor de doenças para o ser 

humano. Em seguida conduziu-se um estudo que 

demonstrou que a doença de fato circulava em 

áreas do município de Pedreira-SP posteriormen-

te  conhecido pela elevada incidência em huma-
3

nos . Outro estudo na região de Campinas 

demonstrou a distribuição e gravidade do agravo 

de saúde. A partir de 2002 a FMB foi considerada 

doença de notificação compulsória no âmbito do 

Estado de São Paulo, seguindo a orientação do 

Ministério da Saúde que a declarou como tal em 

2001 (Portaria nº 1.943- 18 de outubro de 2001).

A expansão da doença no estado de São 

Paulo estimulou a realização de estudos que 

gerariam informações de suma importância na 

história natural da doença, que era pouco co-

nhecida até este momento. Iniciam-se assim 

pesquisas de laboratório sobre o diagnóstico 

da FMB para humanos, com fins principalmen-
5  

te de vigilância epidemiológica da doença ,

onde foi proposto o uso de técnicas de biologia 

molecular,  ferramenta importante para o diag-
6nóstico em humanos  , posteriormente incorpo-

rada ao diagnóstico e utilizada hoje como uma 

técnica padrão. Neste período iniciaram-se as 

pesquisas com o objetivo de melhor compreen-

der a biologia do vetor e seus hospedeiros verte-

brados. As pesquisas com hospedeiros inicia-

ram-se na década de 2000 apontando a impor-

tância das capivaras (Hydrochaeris hydrochae-
7  

ris)  na história natural da doença , fazendo uma 

correlação epidemiológica da ocorrência desse 

roedor e os casos humanos. Seguindo-se, então, 

um estudo que descreveu a dinâmica de carra-

patos em áreas de mata ciliar,  diretamente liga-

dos ao território de vida de capivaras, com o 
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objetivo de descrever a sazonalidade dos 
8

carrapatos potencialmente vetores .

A  p a r c e r i a  e s t a b e l e c i d a  e n t r e  

pesquisadores da Sucen, a Faculdade de 

Medicina Veterinária e Zootecnia (FMVZ) e o 

Inst i tuto  de  C iênc ias  B iomédicas  da   

Universidade de São Paulo (USP), consolidada 

n o s  a n o s  s e g u i n t e s ,   p r o p i c i o u  o  

desenvolvimento de estudos transversais com 

o objetivo de coletar e identificar carrapatos 
9infectados em áreas de transmissão , assim 

como a consolidação do uso de animais 

sentinelas como indicadores de risco a 
10populações humanas . Esta proposta recebeu 

especial desenvolvimento a partir de 2005  com 

importante estudo pela primeira vez indicava 

uma correlação epidemiológica com a 

translocação de capivaras de áreas endêmicas 

para áreas silenciosas e a disseminação do 
12agente etiológico , mostrando a  necessidade 

do desenvolvimento de estudos para a real 

compreensão do papel da capivara como 

hospedeiro amplificador do agente etiológico.

Concomitante, estudos também eram 

conduzidos para incrementar o conhecimento 

sobre a transmissão da FMB na Região 

Metropolitana de São Paulo, onde o carrapato 

vetor é a espécie A. aureolatum e o cão 

No ano de 2009 foi 
publicado um dos artigos 
com maior impacto nas 
estratégias de controle 
da febre maculosa no 

estado de São Paulo, em 
um experimento 

conduzido na Sucen

a produção de anticorpos 

secundários conjugados anti-IgG 

de capivaras, pela Sucen, FMVZ 

(USP) e o  Centro de Controle de 

Zoonozes (CCZ) do município de 

São Paulo, possibilitando assim, o 

início de estudos utilizando 

c a p i va ra s  c o m o  a n i m a i s  

s e n t i n e l a s  e m  e n s a i o s  
1 1

soroepidemiológicos . Um 

i n ó c u a  a o  s e r  h u m a n o,  

passasse a receber maior 

atenção quanto a ser um 

potencial vetor do agente 
14

etiológico . Este fato ganhou 

maior importância quando 

associado aos resultados de 

um experimento conduzido na 

FMVZ (USP) com colaboração 

da Sucen e Universidade Federal 

doméstico desempenha o papel de animal 
13sentinela .

A condução de estudos para determinação 

da competência vetorial das duas espécies, 

mostraram que A. aureolatum tem uma maior 

capacidade de se infectar pela bactéria 
14

R. rickettsii do que A. cajennense .

A investigação epidemiológica de áreas 

com casos humanos da doença na Grande São 

Paulo identificou pela primeira vez  um 

c a r ra p a t o  d a  e s p é c i e  R h i p i c e p h a l u s  

sanguineus, parasito comumente encontrado 

em cães, infectado com o agente causador da 

FMB. Este encontro fez com que esta espécie 

de carrapato, até este momento tratada como 

do Rio de Janeiro (UFRJ), onde foi confirmado a 

competência do cão doméstico como fonte de 
16

infecção para carrapatos R. sanguineus . No ano 

de 2009 foi publicado um dos artigos com 

maior impacto nas estratégias de controle da 
17

febre maculosa no estado de São Paulo  em  

experimento conduzido na Sucen, em 

resposta a um edital de indução de pesquisa 

de reservatórios silvestres de doenças, que 

demonstrou ser a capivara um importante 

amplificador e fonte de infecção da bactéria 

R. rickettsii para carrapatos A. cajennense, 

modificando assim a proposta de manejo de 

população de capivaras o que, posteriormente, 
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tornou-se uma importante recomendação que 

foi aceita e incorporada pela Secretaria de Meio 

Ambiente do Estado de que não se deve 

p e r m i t i r  s o b  n e n h u m a  h i p ó t e s e  o  

translocamento de capivaras dentro do estado 

de São Paulo.

Ainda nesse ano, iniciou-se um estudo 

em parceria com o Instituto Florestal (IF) no 

Parque Estadual  A lbert  Löfgren,  que 

demonstrou a necessidade do planejamento 

das estratégias educativas, de comunicação e 

mobilização social para as áreas com alta 

frequência humana, presença de capivaras e 

vetor do gênero Amblyomma, e portanto, 
18

considerada de risco para FMB . O estudo 

envolveu os educadores ambientais do parque 

com a temática de saúde, implantando uma 

politica de cuidados coletivos e individuais 

sobre essa  doença no loca l .   Como  

contribuição do estudo, desde então, para as 

áreas com estas características paisagísticas 

vem sendo recomendada a adoção de ações 

planejadas de educação, comunicação e 

mobilização. A formatação de um plano 

educativo com envolvimento de diversos 

atores como os gestores locais, funcionários, 

moradores e visitantes  visa disseminar a 

informação e garantir a execução de ações de 

forma articulada e planejada  possibilitando 

definir estratégias preventivas sobre a febre 

maculosa evitando óbitos da doença. 

No ano de 2010 iniciou-se na Sucen o 

desenvolvimento de pesquisas para melhor 

compreender a FMB transmitida nos municípios 

litorâneos do Estado, onde a doença apresenta 

características diferenciadas quando comparada 

aos casos do restante do Estado. Um estudo em 

colaboração com a FMVZ-USP identificou 

carrapatos Amblyomma ovale naturalmente 
19infectados com a bactéria Rickettsia parkeri  

causadora da FMB no litoral sul do Estado. 

Esse ano também marcou a colaboração 

internacional da Sucen com a Universidade do 

Texas (EUA) e a Universidade de Nuevo Leon 

(México) onde pela primeira vez foi identificado 

o carrapato Amblyomma immitator infectado 
20com a bactéria R. rickettsii no México .

Posteriormente, foram feitos experimentos 

científicos para melhor entendimento da relação 

entre a bactéria R. rickettsii, carrapatos vetores e o 

meio ambiente. Um ensaio experimental 

conduzido na FMVZ-USP avaliou a infecção do 

agente etiológico em carrapatos A. aureolatum 

por quatro gerações, demonstrando a grande 

capacidade da bactéria em se perpetuar nesta 
21

espécie de carrapato .

Em 2012 um importante estudo foi 

conduzido na região metropolitana de São 

Paulo, com objetivo de identificar diferentes 

áreas de ocorrência da doença relacionadas à 

transmissão por A. aureolatum, onde foi 

possível encontrar um padrão de transmissão 

que remete a áreas de alta fragmentação de 
22Floresta Pluvial Atlântica . Esse estudo hoje 

orienta a identificação de áreas de transmissão 

através de análise de imagens de satélite.

Uma oficina de trabalho organizada pela 

Superintendência de Gestão Ambiental da 

Universidade de São Paulo (USP) em 2013, 

reuniu técnicos, pesquisadores e professores 

de diversas universidades e de várias 

instituições da Secretaria da Saúde de São 

Paulo envolvidas com a FMB, tendo a Sucen 
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como participante e colaboradora. O evento 

resultou numa publicação  que teve como 

objetivo orientar e definir diretrizes para o 

controle da FMB nos campi da USP que 

apresentam a problemática de parasitismo 

humano por carrapatos e presença de 

capivaras, em uma abordagem que envolve a 

dinâmica da doença, hospedeiros, vetores e o 
23

componente educativo .

A produção de conhecimento pela Sucen 

juntamente com a universidade e outros 

institutos de pesquisa tem subsidiado a 

produção de documentos de referência 

técnica.  A elaboração  do Manual de Vigilância 

Acaroloǵica, iniciada em 2002 permitiu que as 

aco̧~es voltadas a ̀ vigilância e controle de 

vetores da  FMB  fossem estruturadas. A partir 

de 2006 o conhecimento resultante da 

produção científica contribuiu de forma 

importante para estruturaca̧~o do Programa de 

Controle da FMB. Foi possiv́el identificar o 

papel das capivaras como amplificadoras da 

infecção por R. rickettsii e a utilização de 

ensaios soroepidemiológicos em animais 

sentinelas, como ca~es e equinos, para a 

classificação de áreas quanto ao risco de 

transmissa~o da doenca̧ ao homem. 

As informaco̧~es aqui apresentadas 

confirmam a complexidade que permeia a 

conduca̧~o tećnica dos programas da Sucen em 

geral e da FMB em particular, ao mesmo tempo 

em que corrobora a dedicaca̧~o e compromisso 

social de seus tećnicos, com a aproximaca̧~o 

entre os tempos da cien̂cia e da aplicaca̧~o do 

conhecimento.
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